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AVISO
Por permissão dó prezado con­

frade L e o p o ld o  C ik n e  digno pre­
sidente da Federação Espirita  

Brasileira, faremos bi-mensalmen­
te naquella benem érita sociedade, 
distribuição do n* sso jornal, nas 
primeiras sextas feiras depois dos 
di; s 1 e 15 de cada mcz.

A  distribuição serã feita após 
a sessão publica.

O Gerente 
Josk ’ F e r r e ir a

EXPEDIENTE
Toda correspondência deve ser dirigida 

para a Rua ha Uiiuguava.na, 136 ao geren­

te Josk Fkr k k iiia .

Resposta ao pé da le tra
\os Kits. Josk r. J0A0 li \ jjos

lia  nesta cidade, segundo nos informam, 
uni grupo chamado • íloscrtnlex humilde* » 
ou Ismael, dos quaes sào liguras proemi­
nentes os Srs. José e João Itamos.

Pois não parece ipie tenham aprendido 
muita humildade no tal grupo os dois li- 
gurões do espiritismo acima citados; de 
outro modo. não >e eompreln-nde a bruta­
lidade que praticaram ommosro. devol­
vendo-nos o primeiro numero da nossa 
folha, por inlemiedm do Sr. Francisco l a ­
vares, com a notificação uo alio do en­
dereço da remessa, das palavras serras e 
brulaes — AVI0  qiierniio* — .

K’ um direito que assi>u- aos Srs. Ramos 
a devolução da uossa tolha ; mas o que se 
não póde contestar, é que foi lima gros- 
sciria llagrante. uma lalta absoluta do ca­
ridade.

Sena hipocrisia de m»ssa parte, deixar 
passar sem protesto a desfeita de que fomos 
victiuias. attenta a pozição dos offensoreí 
uo seio do espiritismo.

O Sr. José Itamos r  um |>adre-inestre 
pe/adão c ridieulo. Com os seiiix modos de 
COClCsiaslico á paizana. suas fumaças de 
mestre, e as suas orações romanâ-espiritas, 
em que leva a falar em « cordeiro de Deus» 
em « virgem imaculada » e outros quejandos 
termos.

I)iz-se espirila-evangelico. e é lido por 
meia dúzia de bólms pororaculo.

F assim um papiuha de hohagem.
Km sua> sessòeso segundo no> iuforinam, 

só apparecom frades, inoug* s. rardeaes, 
padres. Iusjkis, papas •• ele., ignoramos 
sO por Li ;á se nprociitoii a jwpisa Joauu.i.

Pois este homemziiitio c o seu |*ohre

irmão, que teve 0  topete de querer emendar 
0  nosso mestre Allan Karder, quando resu­
mimos a sua opinião na *’rotissào de Fé. fo­
ram os únicos que devolveram a «Tribuna 
Espirita».

Sem duvida é devér de raridade evan­
gélica, perdoar as offensas, os crimes e as 
inaldades. mas não o é menos : de>ina>- 
carar a hipocrisia dits tartufos em bene­
ficio dos incautos, c azorragabos com 0  

lalégo da verdade mia e rrúa.
Seria comprehensivel a devolução da 

nossa lollia por parte de um adversário da 
nossa doutrina; mas por parte de confrades 
cm cheiro de santidade é absurdo, e é r i­
dieulo

E hipócrita e ridieulo seria também 0 

nosso silencio sobre «Me facto.
Certo, se 0  papiuha e o cardeal secre­

tario lerem estas linhas, dirão fungando 0 
rapé a modo de bon/.o de sacristia : este 
rapaz está aluado, está obsedado, Coitado 
é um prejudicado.

Nem siquer posso impedir as quatro 
syllahas terminadas em ado.

E' um argumento pulha, serve aos beatos 
do espiritismo, aos quacs apenas falta-lhes 
a tocha e a opa, para caminharem em pro­
cissões de charola.

Salmo Sr José Ramos o que éa «Tribuna 
Espirita» f  K’ uma agremiação de bravos e 
internera tos crentes, que combatem com 
denodo os santos idéaes da revelação codi­
ficada pelo grande Allan Kardec.

Elles vão imp.v-idos por todos os re­
cantos desta cidade levar a consolação do 
espiritismo, nas paginas leves do nosso 
modesto orgáo.

Tem um Ignacio Riltencourt. semeando 
0  bem por meio das curas e a luz por meio 
da sua palavra apostólica ; loin um Ray- 
muudo Raceliar, denodado combatente nas 
vanguardas dos espiritas; tem um Albino 
Gonçalves Teixeira, que secretaria com 
zelo e competência a Federação Espirita 
Brazileira ; tem um Peçanba Jaguaril^. es- 
palliaudo pelocommercio a nossa folha, an­
gariando dinheiro para a sua manutenção e 
procurando fazer o nosso orgão entrar nas 
prisões ; tem um Mapoel QuinUto, traba­
lha lor infatigável, dando-nos primorosas 
prmlucçòes; têm a ardoroza Thereza (arne, 
columua valente do espiritismo em São 
Clirisiovão; tem um José Ferreira, repartin­
do 0  tempo entre 0  seu ganha-pão eos tra ­
balhos fatigantes da nossa gerencia:e longe 
Iria esta lista, se fossemos a mencionar os 
nossos bons amigos que nos condjiivnm.

E o modesto escriplor destas linhas, qne 
desde a sua conversão ao espiritismo lem 
terçado armas, sempre que, pódc com os 
adversários da nossa causa.

Bateu-se contra Carlos de Laet e Julio 
Maria pelo Jornal do Commerciot e, no llc- 
f u r t ador contra 0  Puritano orgão da igreja 
protestante.

Na Federação Espirita Brazileira, nquelle 
meigo e amoroso espirito do Leopoldo

r.im e. grande e |irofinido evangeli/ador, 
pennittio como presidente que é daquella 
iienemerita sociedade, que o nosso jornal 
fosse distribuído ao povo nas sessões das 
sextas-feiras.

Recebeu lambem de hom grado das nos­
sas mãos 0  velho c venerando IVdro  
Richard, a nossa desprclenciosa publi­
cação.

Na soc iedade \n ton iode Padua. 0  seu 
digno presidente \utonio Lacerda recom- 
mendou a sua leitura aos socios e assisten­
tes <las suas sessões.

Descancem, porém, os Srs. Ramos; a 
despeito da sua má vontade,a «Tribuna Es­
pírita» linde viver como jornal de com lia le e 
propaganda, se a covardia dos espiritas não 
recuar ante as lueias que se nos anlolhão.

A lama. que com procedimento tão bruta! 
procurou arremessar-nos. recaiu sobre elles 
mesmos, e desmascarou os como inimigos 
da propaganda.

Nos senhores Ramos, atacamos apenas 
os inimigos da nossa idéa nobre, e o mes­
mo faremos, agarrando pela gola e arran­
cando-lhes a mascara, a todos os adver­
sários embuçados que se acobertem nos 
mantos sacro-Saritos da nossa consoladora 
doutrina.

O papmha, padre-mestre pe/adão do es­
piritismo, pódc dar iu / aos bõbos que acre­
ditam na sua infallibilida-le; a estes convém 
lembrar-lhes. nr* entretanto, que a luz que 
evola da |K>dndão dos vermes é diversa 
daquella outra que uo céu narra a gloria do 
Deus.

G u s t a v o  M a c k d o .

Temos a satisfação de noticiar, que 0 
prezado colaborador Ignacio Riltencourt. é 
nosso representante em Ratafogo. em cuja 
casa á rua dos Voluntários da Palria n. '1 
se distribue a nossa folha.

E ‘ lambem nossa representante a irmã
D. Maria Emilia da Silva IV re ira , residente 
á rua de Santo Kmaro n. 3 i .

jR e f le x õ e s

O lh a n d o  m u itas  vezes ;i Jesus C ltr is -  
to pela m ed itação , Ioda a vossa a lm a  
se en c h erá  d e lle , a p re n d e re is  suas m a ­
n eiras  e fo rm a re is  vossas acções pelo  
m odelo  das suas. E lle  é a luz. do m u n ­
do: n e lle p o is , p o r e lle  e p a ra  e lle  é q u e  
devem os s c re s e la rc c id o .s e  il lu in iu a -  

dos : é a a rvo re  do desejo, a sua so m ­
bra devem os re fr ig e ra r -n o s  ; e a fo u le  
de Jacob, lavacro  de todas nossas 
m anchas .

E m lim  os m e n in o s , á lo rça  de ou ­
v irem  a suas m ães e de b a lb u c ia rem  
com  c ila s ,lh e s  a pren d em  a lin g u a g e m , 
e nós, licando  perto  do  S a lv ad o r, pela  
m ed itação , e observando  suas p a la ­
v ras , suas acções e a lle e to s ,a p re n d e re -
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inos, m ed ian te  su» g raça , » l» l» r , fa -  
z c re « p ie re r  com o **ll«*. . . .  M S a lvad o r, 
não sein m o tivo , cham a st* «« pào «les- 
c id o  do céu ; pois, com o o p:'io hade  
com er-se  m m  lodas as sortes d f  v i-  
and as, assim  o S a lvad o r «h*ve s«»r m e- 
d ila d o , considerado  c p rocurado  cm  

lodas as nossas orações •• ações.

S . F hvXCi SCO DK S vl.t.KS.

( I )a  in tro d tieçâo  a vida deÿota ).

C H R O N I C A

A sociedade aprec ia  m u ito  os d ra ­
inas passionnes. A  q u in zen a  olVerc- 
ceu llic  uni p a lp ita n te  u * M lir id io  de 

A n to n io  C au d e lla , q u e  não se co n ­
fo rm an d o  com  a d õ r da separação, 
Occasioiiada pela m orte  da sua es­
posa, Im is c o ii no su ic íd io  o rcm ed io  
ao m al q u e  o esm agava.

T in h a  a sua v ida  com pléta  pela vida 
da consorte . Iia b iliia ra -s e  aos seus ca­
rin h o s  con iiigncs, a re p a r t ir  coin e lla  
os seus q u in h õ es  de dores e a legrias , 
c na oceasião cm  que a e n fe rm id a d e  a 
a rro jo u  ao le ilo , o  desan im o do m a ­
rid o  foi g ran d e , c deu lo g ar ao des­
espero quando  a m o rte  aos seus olhos  
(e rr ilic a , a rran c o u  a dos seus hraços, 
para la iiç a l-n  in n a u im ad a  lias c n -  
Ira n h a s  da te r r a .

Fez-se a cam in h o  do c e m ité rio , p ro ­
curou  p o r e n tre  as a lam edas que s e r­
peam  a nécro p o le , o tu im ilo  que  
encerrava  os despojos da esposa id o ­
la tra d a .

Para a ille  0  sareofago, a jo e lh a -se , 
ora e soluça, e a sua im ag in ação  vae 

evocando lodas as q u ad ras  riso n h as  
da sua vida c o n ju g a l.

T r is te  î A q u e lle  corpo que e lle  cos­
tu m ara  e s tre ita r  na tep id ez  do le ito  
nu p cia l ja /. a l i  in e r te ,p u trc la e lo , l i ir lo ,  
e n reg eltido , serv in d o  de banquete  na 
org ia  dos verm es.

T em  im p e lo s  de p a r t ir  a lousa se- 
p u lc b ra l, o seu o lh a r  m e rg u lh a  por 
e n tre  a te rra  g o rdurosa , e não vê 
m ais o id o lo  que a d o ra ra , e som ente  

u m  v u lto  d is fo rm e  se liqu e fazen d o  na 
pod rid ão  l i i in u la r .

Mas a a l m a . . .  a a lm a  era para  
e lle  idea vaga. e não podia lá saber se 
e lla  e x is tia , ou m u le  p a irava .

O ro u , e a  re lig iã o  não lh e  im p ed iu  
o c r im e , an tes  o an im o u  pelo vago 
das suas prom essas fu tu ras  ; sacca 
do revo lv e r, e , a jo e lh a d o , leva -o  á 
fro n te  c d is p ara -o , cah in d o  em  te rra  
ago n izan te .

L  a bala d e lu iu -s e , estendeu ante  
OS seus olhos u m  véo de c ò r parda- 
cen ta . 0  povo, as au to rid a d es  poli - 
eiaes e irc u m d a ra m -n 'o ,e  e m q iia n to  ia 
e s te rlo ra n d o , uas vascas da ago n ia , o 
Véo se condensava c a escuridão  lo r -  
nava-se m a io r  a ponto  d e  lhe não d e i­
x a r vôr a q u e lla  q u e  na m o rte  p ro ­
c u ra ra , e que lh e  it ig ia , fug ia  sem nre , 
p o rq u e  o assassinato cavou fundo  a 
separação dolorosa, que com o prova  
cabia sot ire r  A n to n io  C a u d e lla , antes  

dc lih e rta r-s c  da c arn e ; ao passo que  
tra n s g red in d o  a Ic i de Deus pelo s u i­
c íd io  p ra ticad o , p rivo u -se  da un ião  
com  a esposa q u erid a  no m u n d o  esp i­
r itu a l ,  logo após a sua d cs iiicaru ação .

H a v ia  ue ser h o rr ív e l a sorte  do s u i­
c id a : o seu a m o r d eb u xara  com  lind as
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cores a e llig ie  da sua am ad a , lá  para  
e lle  ass iim pta  nas azas da fan taz ia  

até  a i i i i i  Ih ro n o  de a m o r, rodeada de 
seres vaporosos que in c itav am  o es ­
poso inco nso láve l,a  to m a r lo g ar ju n to  
á co m p an h e ira  dos seus dias te rren o s .

S i era o céu , in fe rn o  ou p u rg ató rio , 
o pouso da com pan h e ira  dos sens d ias, 
ignorava  A n to n io  C au d e lla . ignorava  

q u an to  ao seu r ig o r  theo lo g ico , p o r­
q u an to  era para e lle  p ara izo , •» logar 

onde dem orava a e le ita  do seu c o ra ­
ção .

S en tia  o su ic ida  a verdade do verso  
do D ante  :
« Nm  lia — <lr.-v lixmrnlo oui* il/irid»
Qo* rcwid»- o leui|M> *cntur«m>
N» tasnc*. •

O u iz e lle  a b re v ia r o tem po  do in ­
fo r tú n io . e ju lg o u  p a r tir  d ire ito  á es­
posa pelo cam in h o  do liro , com  a luz  
s in is tra  da explosão por g u ia . . .

E  os seus o I I io .n ab rem  se. para não 
m ais  verem  a im agem  dos seus son lios, 
po rém , u n ic am e n te  a n eg rtira  da ce ­
g u e ira  .

T a l é o castigo do su ic ida; e lle  in ­
fr in g e  a lei de Deus m atan d o-se , 
q u an d o  a vida lh e  fòra dada para o 
seu progresso e sp iritu a l e para o seu 
m a io r hem  no m u n d o  dos esp írito s .

P o b re  do A n to n io  C a u d e lla : podia  
e lle  a g u a rd a r o m om ento  da sua l i ­
bertação da c a rn e , com  a confiança  
segura de q u e  seria  u aq u e llc  transe  
a u x ilia d o  pelo esp irito  le liz  de sua 
esposa, e assim  am bos e n tra re m  d i­
tosos na p atria  e s p ir itu a l.

Não o q u iz  ou não o soube, d e  m odo  

q u e  h o je  su l ire  o s u p p lic io d o  eegoquè  
já  lo i v id en te  : sabe q u e  o e sp irito  da 

m u lh e r  está presente  e não p o d eve l-o  
não pode s e u til-o .

Causa h o rro r  ao pobre do e h ro n is -  
ta , os d ias ensanguentados que se pas ­
s a m ; os le ito res  não de todo hospe­
des nos estudos e sp irita s , não ig n o ­
ram  que do espaço têm  vindo  m u ito s  
A n to n io  C an d e llas  re fe r ir  nos o d e ­
p loráve l das situações dos suicidas  

após as m o rtes  v io len tas , m as os 
surdos vo lu n tá rio s  não q u erem  ou- 
v il-o s , a i d c lle s ! são com o os irm ãos  
(laq u e lle  rico  que desprezava o pobre  
l.azaro , e que apenas preoceupados  
COiii os interesses m a te n ac s , não d a ­
vam  ouvidos á voz da consciência . 
Desprezavam  M oyses c o s  p rophetas e 
p o r isso uão se d e ixa ria m  p ersu ad ir  

a in d a  com  a -fa la  de um  m o rto . l i.
I la  o u tros  lá z a ro s  q u e  nos pedem  

a lu z  e sp ir itu a l n o en v ez  das m ig a lh as  
dos banquetes do p razer; vam os a 
e lle s , irm ãos q u erid o s , esta m odesta  
TrUfinut irá  pregando pelas m a n sa r­
das a  d o u tr in a  do a m o r, da lu z  c do 
c o n fo rto , e foi p o r não te r  luz q u e  
A n to n io  C aude lla  não v io , c p o r não  

te r  c o n fo rto  q u e  c a iu , no  ahysm o do 
suic íd io .

(ilST.VVO M vCKüO

A caridade
Filha do O.liristo doce virtude,
Nuncia divina, no terivo exilio,
—  Quer na miséria, quer na altitude,
Todos precisam do teu auxilio.

' ( I ) .  Vide Lucas XV— 19—o i.

Fortes, felizes, reis, potentados,
Velhos, nu cheios de :noeid.lile,
Homens sào todos, são'desgraçados 
Todos precisam de caridade.

Não é súinente fazendo esmola 
Que a caridade se patenteia :
Tem caridade quem uo.*' consola,
Quem no s  ensina, quem nos pranteia*

Quem tem muito, dc muito. Pouco 
Dc quem tfin  pouco; não perca ensejo 
Quem nada lenha... l)eus dá-lhe o trõco... 
De dar. ao menos, tenha desejo !

De pranto o ri>o, «vieste mixlo,
Itaio dc aurora na Ire va afllieta,
Doce virtude, lillin do Chnsto,
Itemdila sejas, sejas Item lila !

A i r  osso Celso.

Da llrris lit E tp ii ih i, do 1’orto.

K' possivvl que possamos p u b licar  
b re ve m ciite  u m  a rtig o  «io in te m e ra to  
esp irita  D r. M o re ira  l . im a . H om em  
n u b lico  e h om em  p rivad o , M o re ira  
L im a  pauta os a d o s  de sua vida pela  
m ais rigorosa m o ra l c h r is lã , e não 
conhece o respeito  h u m an o  «piando  
chega o m o m en to  de m a n ife s ta ra  sua 
o p in iã o  n d ig io sa .

--------- ^

Do Calvario ao Apocalypse
C rem os ser agradaveis  aos nossos 

confrades «Io g ru p o  fs in a e l, tra n s c re -  
vendo a pa les tra  do aprec iad o  lite ra to  
A r th u r  Azevedo «*0111 re lação ao liv ro  
c u jo  t itu lo  en c im a  estas lin h a s .

«O la llc c id o  It ille iic o u rt  S am paio  
contou m e u m  d ia  q u e  um a n o ite , 
acilaiido-SC  na cam a, de itado , a 1er 11111 

liv ro  que « in teressava, sen tiu  a lguém  

ou a lg u m a coisa to c a r-lh e  nos pés. 
O lh o u , e v iu . 11a m eia  obscuridade do 
q u a rto , o v u lto  de u m a  pobre m u lh e r , 
q u e , d ias a ille s , h av ia  m o rrid o  de v a ­
río la  cm  casa de um a la m ilia  com 

q u èm  e lle  sed av a  ii iiim a m e n te , e na  
q u a l a d e fu u la  exe rc ia  as h u m ild e s  
I i i iic ç ò c s  de am a secea.

A o q u e  p arece; H ilte iic o u r l S a m ­
paio já  eslava lia h iln a d o .a  lão s in is ­
tras  apparições, porque não se in c o in -  
m odoii com  a presença d a ip ic llc  es ­
p ir ito  m atcria lizsúlo  i|u e  o encarava  
lixam cii(«>: lim ito u -s e  a p e rg u iita r - llic  
o q u e  q u e ria .

A m o rta  v inha ju s tit ic a r  o u tra  fa -  
m u la  em pregada na m esm a casa, «pie 
e ra  in jiis la im m te  accusada dc h aver  
fu rta d o  não sei que objecto .

— Q u em  0  fu r to u  fu i eu , confessou  
e lla , e eseon d i-o  «’iu la l p arte .

No «lia seg u in te , o obj«*cto cr.i e n -  
c o iitra d o , e a supposta ladea abso l­
vida d«* cu lpa  e pena.

M orreu» por sua vez B itte n co u rt  
S am p aio  ; m ais  em  vez de appareccr  

m ate ria liza d o  aos am ig o s, m an da-lh es  
do o u tro  m u n d o  grossos volum es de  

th co lo g ia  e s p ir ita . Já dois liv ro s  fo ­
ra m , lia tem pos, d itados p o r e lle —  

«Jesus p eran te  a C hris tan dn d e»  e «De  
Jesus para  as crianças» ; agora appn- 
receu m ais  o u lro  « D o  C a lva rio  ao 
A pocalypse» para  o «jtial s e rv iu  dc  
m ed iu m  o S r . F re d e ric o  P e re ira  da  
S ilv a  J u n io r, e d e  escrevente  o S r . P e ­
d ro  L u iz  de O liv e ira  S ayáo .
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Sào tresentas  paginas m u ito  bem  
escrip tas. S e , c lV cc livam eiilc , foram  
(lila d as  por B itten co u rt S am paio , pó- 
«I«*-se a ll irm a r  «pie e lle  escreve depois  

d e  m o rto  m e lh o r do que q u an d o  v iv ia . 
Ja o «Jesus p eran te  a C lir is tau d a d e »  
m e deu essa im pressão.

Mas que d igo  e u ?  «A m orte  (são  
palavras  d e lle ) , é um a lirç ã o , porque  

vcrdadci ram eu te  e lla  não ex is te  senão  
para os q u e  q u erem  m o rre r  ua ra m a !  
A m o rte  só ex is te  para os re in c id en tes  

no c r im e , para os surdos que uão q u e ­
rem  o u v ir  para os cegos que não q u e ­
rem  v e r— surdos e cegos, mas de um a  
surde/, e cegueira  d»* obsecados, s u r ­
dos e regos pela te im osia  em  p a lm i­
lh a r  esse saibroso c a m in h o , o u rira d o  
de u rtig a  e p ed reg u lh o , p o r onde ro ­
lam  as a lm as , de sonho em  sonho, de 
lo u cura  em  lo u c u ra , em  busca de um  
bem  im a g in á r io , q u e , no e n ta n to , está 
m u i p erto  e bem  patente  aos o lhos do 
h u m ild e  e soregado, ua m editação  do 
E vange lho  !*

O caso é que nestas paginas m yste- 
riosas se e n co n tram  g randes lições de  
m o ra l c h r is lã .e  m u itas  a lm as acharão  

n e llas . se as m e d ita re m , consolação c 

c o n fo rto .
D ito  is to , .n ã o  m e p ergu n te  n in ­

g u ém  o q u e  penso da execução «Io 
liv ro . O m u n d o  q u e  eu h a b ito , a te rra  

q u e  eu p i7.0, tem  tan tos  segredos, que  
a m in h a  in s ig n ificân c ia  uão pode p e ­
n e tra r . que não cogito  ahsoh itam eute  
em  d esvendar o incognoscivel.

C outa um a anedota m u ito  con h e ­
cida q u e  um  dia p erg u n ta ra m  a C a- 
l i ílo  o que q u eria  d i/.c r obras p o s tliu -  
m as, e que e lle  respondeu :— São as 
obras  que o a u to r pub lica  depois de 
m o rto .

E uão é que isso deixo u  de ser um a  

ca linad a  ?>
A . A.

Nos trib u u aes  de M adrid  está c o r­
ren d o  a c tiia lm e n te  u m  processo cu ­
rioso. E* in ten tad o  pelas re lig iosas de 
Sabsos que d isputam  nem  m ais nem  
m enos que a p ro p ried ad e  do Palaeio  

da Justiça, onde o processo sera j u l ­
gado.

0  ed ilic io  oceupado pelo T r ib u n a l  
é , com  eIVeito, o do an tig o  convento  
dos Sabsos, fun d ad o  em  17.‘>7 por I) . 
B arbara «le B ragança, esposa de F e r ­
nando  V I e p o r e lla  destinado ;i ed u ­
cação das don/.e llas  da no b reza . O ra , 
esse con ven to  foi fechado em  1870 
pelo t io vern o  re v o lu c io n ário , e as re ­
lig iosas enviadas para A ra n ju e z  e 

P ard o , npezar da resis tência  q u e  te n -  
la ra m  o p p or : depois , o Estado a p ro ­
p rio u  se do ed ilic io  c in s ta llo u  n e lle  o 
a c lu a l P a laeio  da Jus tiça .

E n tre ta n to , não cessaram  a re li­
giosas de Sabsos de p ro te s ta r con tra  
a expo liação  e re c la m a r a restitu ição , 
não sóm ente  do an tig o  m o ste iro , mas 
tam b ém  «Ias suas dependências  que  

hoje  são occiipadas pelo passeio dos 
B ecoletos e d iversos e d ilic io s  p artic u ­
la res , e n tre  e lles  o th e a tro  I a  r ic o . E  
o nroccssd q u e  o ra  in te n ta m  c o n tra  
o Estado não é senão a co n tin u ação  da 
longa p ru d ên c ia  em  que estão em p e ­
nhadas desde 1370 .

E \  po rem , pouco p ro váve l, d izem  
os jo rn a e s , que o T r ib u n a l lhes dê  
ganho  de cau sa .

N o Braz.il rep ub lica  separada da  
ig re ja , o caso é d iv e rs o : quando  os 
bens das congregações naciouaes d e ­
v iam  passar para o estado com o p re -  
eelú a  a le i ; o governo  p e rm itte  no 
paiz o ingresso de poderosas ordens  
re lig iosas e x trau g e iras  e e n treg a-lh es  
de m ão beijada  o p a trim o u io  na­
c io n a l.

——  i-----r — ■ '— ^ ,

ALIANÇA DA SCIENCIA E DA RELIGIÃO

A seicncia  e a re lig iã o  são as duas  
alavancas da iu tc ilig e n c ia  h u m a n a ;  
um a revela  as le is  do m undo  m ate ­
ria l ; a o u tra  as do m u n d o  m ora l ; po­
re m , len d o  a m h a s o  m esm o p rin c ip io , 
q u e é  D eu s , uão podem  «ronlradizer se.

Se um a fosse a negação da o u tra , 
seria  um a necessariam ente irrra c io n a l 
e a o u tra  ra c io n a l, pois que Deus não  
pode q u e re r  d e s tru ir  a sua p ro p ria  
o b ra . A  in c o m p atib ilid a d e  que se crê  
d is tin g u ir  e n tre  estas duas o rd en s  de 

ideas, p rovem  da fa lta  de observação  
e do dem asiado exc lu s iv ism o  de u m a  
e o u tra  p arle .

D ab i o co u llie to  q u e  g ero u  n in c re ­
d u lid ad e  e a  in to le râ n c ia .

São chegados os tem pos em  que os 

ensinos de C h ris to  devem  receb er o 
c o m p le m e n to ; em  q u e  o véo lançado  
ii itc iic io iia lm e iiie  sobre a lg u m as pa­
lavras desse ens in o  deve ser le v a n ta ­
do ; cm  que a seicncia , d e ixan d o  de 

ser e x c h is iv a m en lc  m a te ria lis ta , deve  
le v a r em  conta o e lem e n to  e s p ir itu a l, 
e em  q u e  a re lig iã o , cessando de des­
con h ecer as leis orgau icas  c i im iiu ta -  
veis da m a té ria , c o n s titu irá , com  a 
seicn cia , duas forças apoiadas um a á 
o u tra , m arch an d o  de h a rm o n ia .

E n tão  a re lig iã o  não m ais  será re ­
futada pela se icn cia , c a d q u ir irá  in a -  
balavcl poder, por ach ar-se  de accordo  

com  a razão e p o r não lh e  p o d er ser 
m ais  contestada a irre s is tív e l lóg ica  
dos laelos.

A  seicncia  e a re lig iã o  não puderam  
en te n d e r-se  até  ho je , p orque  cada 

q u a l, e ncaran d o  as coisas debaixo  do 
seu ponto de vista e xc lu s ivo , se rep e ­
liam  m u tu a u ié n te . Era preciso a lg u m a  
coisa para p re h e u ch c r o vácuo q u e  as 
separava, um  traço  «le u n ião  q u e  as 

ap ro x im asse .
Esse traço  está no con h ec im en to  

das le is  que regem  o m u n d o  e sp ir itu a l 
e suas relações com  o ro rp o re o — le is  
tão im m u la v e is  com o as q u e  regem  o 

m o v im en to  dos astros e a  ex is tên c ia  
dos seres. Q uando  essas relações fo ­
ram  constadas pela  e x p e riê n c ia , fez-se 

u m a nova lu z ;  a fé se d ir ig iu  á razão, 
a razão nada achou de illo g ieo  na fé 
e o m a te ria lis m o  foi vencido.

Mas n isso, com o em  tu d o  m ais , ha  
pessoas, q u e  se conservam  alrazados  

até  serem  im p e llid a s  pelo m o v im en to  

g e ra l, q u e  as esm agará , se q u ize rem  
re s is tir  a ev id e n c ia  em  vez de se lhe  
s u b m e tlc re m .

E ' u m a  verdade ira  revo lução  m o ra l 
q u e  se opera  neste m o m en to  e p réoc ­
cupa os e s p ír ito s .

Depois de ser e laborado  d u ra n te  

m ais de dezo ito  séculos, e lla  n lt in g iu  
o seu re m ate  e vem m a rc a r um a nova  
éra na h u m an id a d e .

As consequências dessa revolução  
são fáceis de p re ve r; tra rá  as relações  
sociaes in e v itá ve is  m odificações, que  
n iu g u em  poderá ob star, p o r se acha­
rem  nos decretos de Deus c p erte n ­
cerem  á lei do progresso, que é sua 
le i.

A i .lan  K akukc .

(D o  E vange lho  Segundo  o E s p ir i­
t is m o ).

ID eus
N u n ca , p o r cu lpa  m in h a , a lg u ém  se 

poderá  e n g a n a r sobre  o q u e  d igo  e 
penso.

Eonge de q u e re r  p ro screver a e n ­
s ino  re lig io so , noto bein que é hoje  

m a is  necessário  «Io q u e  n u n ca .
Q u an to  m ais o h om em  se e n g ra n ­

dece, m a is  deve c r e r ;  q u an to  m ais  se 
a p p ro x im a  de D eus, m ais deve v e r a 
Deus.

E  d ev er de todos nós, q u em  «picr 
q u e  sejam os, leg is ladores  ou bispos, 
sacerdotes ou c s e rip lo re s . p u b lic a r , 
pensar, « lilíu iid ir , sob todas as fo rm as , 
u sar de toda a e n e rg ia , para  com bater  
e d e s tru ir  a m is éria , e , ao m esm o  

tem p o , para faze r q u e  Iodas as cab e ­
ças' levan tem  para  o Céo c todas as 

a lm as  esperem  um a vida u lte r io r  em  
que a ju s tiç a  ha de s c r s a tis le ita .

D ig am o l-o  bem  a lto :  «n in g u é m  sof- 
fre  a in ju s tiça  in u tilm e n te » .

A m o rte  é um a re s titu iç ã o .
A le i do m u n d o  m a rc ia l é o e q u il í ­

b r io :  u le i «Io m u n d o  m o ra l é a e q u i­
dade e  a ju s tiç a .

I la  u m a  desgraça em  nosso tem po , 
v «piasi d ire i q u e  e a tin ica  degraça, 
é a ten d en c ia  «le re d u z ir  In d o  a esta  
v id a .

D ando-se ao h om em  p o r u n ic o  c  

m e lh o r destino  a v ida  te rre n a  e m a te ­
r ia l, ag g n iv am -s c  todas as suas m is é ­
rias  com  a negação d<» que é su p e rio r1; 
após a «qtpressáo «los desgraçados, 

agg reg a-se  o peso in s u p p o rtav c l do  
nada ; e n is to  está a o rig em  das p ro ­
fundas convulsões sociaes.

Eu sou. certainent»’, (b iq u e IICS quo  
q u e re m , e n en h u m  dos que m e ouvem  

poderá d u v id a r  (Ia  m in h a  v e rac id ad e , 
eu sou d aq u c lles  q u e  q u e re m , não  

digo  com  s in ce rid ad e , pois é «Ichil 
esta p a lav ra , m as ro m  a rd o r in e x p li ­
cável e por todos «»s m eios possiveis, 
m e lh o ra r  nesta vida a sorte  m a te r ia l, 
«los que s o flre m .

E a  m e lh o ra  m ais  im p o rta n te  con ­
siste  em  d a r-lh e  esp eran ça!

O h  ! com o essa m iséria  d im in u o  
q u an d o  nos consola  um a esperança  

sem  tin i— D eus!
Eu q u e ro , p o rta n to  s in cera , f irm e , 

c  a rd e n te , o en s in o  «Ias verdades  
e te rn a s .

D ig o -o  fra n c a m e n te , e não p o r h i-  
p o criz ia .

Q u ero  «jue o h o m em  ten h a  p o r ob - 
jc c to  o Céu e nào a T e r r a :  p o r lim  

u n ic o — D eus <* não a m a té ria .

V ic t o r  I i c c o .

(D a  Hevelação  de *2*2 de J u n h o ).
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Denuncia contra o padre Luna

Kstm hiiuos «lo «O  Paiz« <le 20 de J u ­
lho passado a dehnnc.ia que o promotor 
do N azareth . Estado de Pernam buco, 
P edro  L u i*  P. do M ello  ofTercceu con­
tra  o v ig ário  Francisco de Luna Sobri­
nho .

Temos pezar profundo pelo crim inoso  
c pela v ic tim a; o padre é um a creatura  
hum nna sujeita  a fraquezas e erros como 
qualquer outro m ortal.

( )  que nos move a publicação da d e ­
nuncia . (• a d v e rtir  m ais uma vez aos in-- 
cautos paes de fam ilia , que julgam  m u i­
tas vezes o saeenlote um sér «ngelieo, 
l ib e ito d a s  paixões roatertnes, o-perigo  
que fazem  correr as suas filhas entrerai es 
a  direedito »le confessores, alheios aos 
encargos e deveres de fam ílias -

«Tento fallecido em Janeiro  de ’ OOJ o 
capitão  J«>ã<» G raciano  dos Santos A n ­
drade. m orador e proprie tário  do Fnge- 
jjlio  V erten te  G rai.de,da le fe iid a  fregue- 
zia de V icencia . d o ta  mevma com arca, 
d e ixrn d o  sete filhos, todos m enorese  
orphãosdc p a ie  m â i, sem que tivessem  
quem sobre elles velasse, tivo»am de >or 
distribuídos entre  parentes e amigos 
geneiosos, que,compadecidos da sua in ­
fe liz  sorte, levaram -nos para  suas com­
panhias.

E n tro  esses amigos generosos, apre­
sentou-se o denunciado, padre F ra n ­
cisco <le L u n a  Sobrinho, que se<-ITere- 
ceu paru to m ar sob a sua protecção, le ­
vando paru soa casa, afiu i de c rear c 
educar,com o sua propria lillin , a menor 
M a ria  M a rie tta  C av a lca n ti.

Esto  procedim ento do denunciado  
captou a estim a e a gratidão  de todos os 
parentes de M a rie tta , que assim v iram - 
11a  i>erfeitauieiito am parada o com um 
fu tu ro  risonho.

E ntre tanto , o denunciado, esquecen­
do se dos seus deveres de saccodote, 
m in is tro  de C hris to , e a inda mais, es­
quecendo se do compromisso que, t a ­
rante  pessoas qualificadas. havia con­
tra ído . da creação e educação da mesma 
n ie iu ior. tornou se o seu verdadeiro a l ­
goz. arrastaudo-a á prostitu ição , rou ­
bando lhe assim aq u illo  que c ila  tin h a  
de m ais delicado e de m ais precioso : a  
sua honra.

£ ' assim que em um  d ia  d<> niez de 
fevereiro , deste anno. o mesmo denun ­
c iado , sob o p re texto  de precisar de  
uma b atin a  no coro da m atriz  de V i ­
cencia, mondou que a mesma menor a  
levasse a li— onde cila  chegando fo i a t i ­
rada ao assoalho de um  dos corredores e 
vio lentam eiite  estuprada por e lle , que 
am caçou-a de castigai a e a té  «le ma- 
tal-a.sc porventura descobrisse a alguém  
O que v in lia d e  p ra ticar.

E . esse acto tão h o rrip ilan te  e c r im i­
noso, o mesmo denunciado teve  ne p ra ­
t ic a r  dentro da mesma ig re ja  e por d i ­
versas vezes cham ando a mesma menor 
a té  a li.  usando para isso do subterfúgios  
que pudessem não s6 illu d il-a  eo iro  ta m ­
bém ás dem ais pessoas de sua fam ilia .

O ra , tratando-se «le um  crim e pooco 
couim tim  em  ti nossa historia  c rim in a l, 
p raticado  com as mais, aggravantes  
circu mstuncias, vem esta prom otoria  
d ar a presente denuncia, para qne seja 
o mesmo padre dev idam ente  punido  
nas penas estabelecidas pelo a r t . 268 
com binado com os arts. 260, 272, 273, 
271 e 27t>. «io Codigo P enal.

E . para que assim aconteça, vem esta 
prom oioria «lai a presente denuncia  
contia  o mesmo padre Francisco  «le 
Luna Sobrinho, offerecendo como tes­
tem unhas «lo facto crim inoso po  m ajor 
B en to  Franco R om eiro , C ap itão  S yne- 
sio Fragoso dc M endonça Pugas, escri­

vão José F lav io  R ib e iro  da (íosta, p ro ­
fessor M anoel T arg in o  Alcopoldino S an ­
tas e capitão Antonio X a v ie r  C arneiro  
de M oura, tn«Ias montdnn-s ua freguesia  
d e V ic e n e ia , desta com arca •

S l n t o n i o  t H i c ü a r d

No dia li )  do c o it c ii Ic , :is 11 horas  
da n o ite , despio o seu en vo lu cro  m a ­
te r ia l, após longos e m ic in ii te s  s o f-  
fr iin e n lo s , o e sp irito  q u e , na te rra , 
tro u x e  este n o m e.

Irm ã o  c arn a l do nosso presado con - 
frad e  l*e«lro R ic h a rd . fo i no la r  deste  
q u e  o e sp irito  de A n lo u io  recebeu o 
con fo rto  m ora l da e x tre m a  h o ra , cer­
cado «Io c a rin h o  w rd a d e iram eu te  

c b ris lâ o .q u e s ó e  e x u m a r  o coração <‘S- 
p ir ita  em  casos lacs, provando a e fli-  
cacia «Ia fé, á lu z  «ia nossa d o u tr in a .

|)e  ía c lo , a q uantos  (óram  le v a r ao  
P edro  o tes lem iin h o  da sua s o lid a rie ­
dade m o ra l na prova im m in e n te , ed i- 
licou a resignação, a c a lm a , a fo r ta ­
leza de a n im o  com  que e lle , irm ã o  n f- 
fectuoso e a m a n tissim o. p ro cu ro u  
apara i a c ap ro v e ita i a .

E a s s im .s u a v e u ie iile .n u m a  a lb in o s -  
p lie ra  «le am o r, evo lou  se n u m  d e rra ­
d e iro  a len to  de agonia  o E sp irito  que  
penara  c s o líre ra , « ian d o d e  si as m e­
lhores  provas na te rra , a ta rv c z d e  um a  

e x is le n c ia  h u m ild e , m as laboriosa  e 
honrada p r in c ip a lm c n ie  no c u lto  da 
fa m ilia , q u e  o ra  lhe tr ib u ta  as m ais  
fun d as  saudades, a liás  com pensadas  

nela certeza  da in u n o rta lid a d e  do  seu 
E s p ir ito .

A ' fa m ilia  R ic h a rd , aq u i fe lic itam o s  
pelo exem p lo  q u e  d e u , ua prova rude  
mas neeessaria ; e pelo co m p an h e iro  
de h o u te m , ho je  liv re  «Ias peias m a ­
te riaes , e levam os a o e e o a  nossa p rece , 
a tiu i «le q u e , cedo conscien te  do seu 
novo estád io  na e te rn id ad e , possa se­
g u ir  im p áv id o  na tra jee to ria  «lo seu 

in f in ito  progresso e s iim m a  perfe ição .

Dr. Silva Ramos

Pedim os venia ao nosso decano da im ­
prensa esp irita  — R eform ador para  
trnuserevor o trecho «Ia chron ica «le 
Gustavo M acedo a li estampada cm o u. 
12 «lo 15 de Junho deste anno. com refe­
rencia ao i l  lustrado confrade cujo nome  
encim a estas linh as.

•O  i> r. José Ju lio  da 8  Iva  Rumos, o 
em erito  professor «la língua vernácula, 
phibdogo justam ente respeitado pelas 
ind iv idualidades m ais em inentes da lut 
g n istica, acaba dc o b ter por m iau im i- 
dada «le votos da congrecução «lo G yin - 
nasio Nacional o p rim e iro  logar para o 
pro vi meu to da cadeira  dc p o rtn g u e zd a -  
<|uclle im portan te  estabelueim ento de 
ensino.

O  ehronista acom panhou com o in ­
teresse «ic profunda am izade e ad m ira ­
ção as provas publicas «lo grande p ro ­
fessor. que não desmereceu do a lto  con 
ceito  em que c tid o  por mestres do valôr 
«le João R ib e iro , B u y  Barbosa, M ario  
B arreto  e outros que o c itam  a cada 
passo em seus trabalhos.

N ão  tem  o illustre  pedagogo rasgas 
oratorios de efTeito, porém , teiu «*ouci- 
são. a sobrieilade o a  clareza <le ex- 
p oxiçãodc  um  cónsnmado professor.Ca- 
h indo |»or ponto O llonumti.inio nn  l'o r- 
lu ijn l, o illu s tre  poeta, «pio elle tam bém  
o é, e secretario  «1a A ca d em ia  B raz ile i-  
ra d e  L e ttras , dissertou m agistralm ente

sobre A lexand re  H erculano e G arro t, 
sacrificaudoum  poucon in d iv id u alid ad e  
de Castilho, porque a hora inexorável 
su (Tocou nos lábios «lo prezado mestre 
os surtos «ie saber.

Na prova da analyse do cancioneiro, 
assumiu as projvorçíos de um gigante, 
im pressionando v ivam ente  toda a  as­
semblés» «los mestres.

N a argnição levou «le vencida todas 
as perguntas que os lentes se perin it- 
tiam  f-,zcr-lhe. O  E sp iritism o, q u eé  bem  
representado em quasi todas as faculda­
des «lo B rax il. tem  em Silva Ramos, um  
representante que o honra ua congrega­
ção «1«« G yninasio N acional.

O  ehron ista  desvanere se «lc ser d is ­
cípulo «lo em erilo  eduea«lor, a  cujas lu ­
zes frequentem ente ie«mrte ; o «pie o 
move. porém , no apologia «lo m estre  
queri«lo c resjKíitavel é o tr iu m p h o d a  
ju s tiç a , é o ju s to  prêm io  ao m érito  «pie 
acabou «lo lhe ser conf-ri«lo  -

Caixa Mantenedora
Recebido, em Julho,«los seguintes :

O logario  T «  vares......................... 5$ 000
E uclides  L e ite  ............................ 5*000
M .  F a r ia  P e re ira .......................  5*000
P eçanba J ag u arib e ...................  58000
R aym undo  B ac e lla r.................  5$0<>q
A .G .A H r e r n a z ........................... 5SC0q
E d u a n lo  «los Santos................... 28000
A lip io  W .  D œ liuger.......... 5*000
31. A . Fragoso..............................  1*000
W ash in g to n  C ésar..................... 2*000
Oscar V a z .....................................  .*>$000
Augusto R eis ...............................  .'i$OOo
Scrnp liim  X c g ro e*......................  5*000
Cap. A lb in o  T e ix e ira ...............  0$00q
Ignacio  B itte n c o u rt...................  1 *0 0 0
F . J . M . G u im arães ....................  5$u0q
Gustavo M acedo..........................  58000
J . F e rre ira  .............................  580 0
J . G . C ordeiro .............................  I $ ' 0 U
G ib e n io  R ib e i r o .........................  2 $ 0 0 0

D . Lu iza  C o rd e iro .....................  2$oU)
J . M . Bergen A filh ad o ............... 5 $  00
Abel R ib e iro ................................... 5*000

A S S IG N A T U R A 8  
Idem  idem

Recibos 118.156-158*150 100-l 6 l  1 0 $ 0 0 0

G . T u liio  .....................................  2$- 4M»
Raul A m e lio d o s  Reis...............  2*000
Roltei to «ie Leão F ilh o ............... 2$000
A lb erto  T avares ........................... 2$ 0o
João M a ta ra n a .............................  28C00
E d u an lo  R a s a ...  ................... 2*000
Francisco de P au la  R ib e iro .. 2*000
Em igdio M . Ln|»ea....................  28000
A lb e rto  M . «ia S ilva  ...............  28000
C ap . A lbino T e i x e i r a ............. 2*00o
L u iz  M acedo.................................  2*000
A . M artin h o  A m ltndc ..............  28000
M . V .  Souza Fonseca..............  2 *  00
31. Q tio iroz G onçalves............. 2$0 i0
3 Ia rtin s  T inoco &  C ..................  2$0()O
F. J . «Ie O liv e ira  &  C ............... 2$000
Joaquim  Gomes ...................  28000
Cap. Eug«*nio C astro ................. 2$000
A rn a ld o  B rag a ............................  2*000
J. Am aral Chaves.......................  28000
Elpcnor L c y \a s ...........................  28000
M ajor J . \ .  M e llo .......................  2800o
Augusto CardoM í........................ 2$000
J . 8 . de C astro .............................  28000
E stcvam  do O liv e ira .................  2*000
F irm o  «ie A lm e id a ..................... 2*000
M . Rodrigues R a p tis tn ..........  2*000
C . F e rre ira  da Costa.................  2 *  00
F .  S. Barbosa...............................  2$000
F .  J . de O liv e ira  .......................  28000
V. 8 . T e ix e ira  .............................  2*000
M . F .  S an tiag o .............................. 2 *0 .0
F .  A z e v e d o ....................................  28000
A .  A. F ig u eired o ........................  28000

T o ta l...................................  170. C00


